

			INTRODUÇÃO

			Existe, na literatura, uma afinidade teológica que traduz a realidade humana em obras de prosa e verso, de onde a teologia pode conhecer interfaces da pessoa humana e sua realidade de sociedade, de experiência religiosa, de mundo-da-vida. Sabendo compreender bem o sentido mais profundo da narrativa literária, de uma boa obra, é possível chegar a uma leitura que ajuda a compreender as questões existenciais do leitor. Com método e atenção, é possível não apenas identificar os temas, mas, igualmente, buscar uma abordagem que presta à humanidade uma diaconia. Em outras palavras, a literatura pode servir, também, como mensageira de salvação. De modo que esta obra quer contribuir para o crescimento da teologia, desenvolvendo o estudo sobre a área, que considera a religião, o sagrado, o transcendente, na relação com os textos, em verso e prosa. Esta área é chamada de teopoética.

			A proposta é identificar e sistematizar como um romance pode ser instrumento que leva consigo a mensagem cristã e entrega essa mensagem, de maneira espontânea. A boa obra literária desvela, ao leitor, uma compreensão de sua própria realidade, que, por muitas razões, ainda lhe permanecia velada. A literatura tem esta capacidade criativa, de revelar, ao leitor, coisas sobre si mesmo e suas próprias circunstâncias. Isto acontece, no processo hermenêutico, no ato da leitura. A teologia acolhe esta potencialidade da literatura como meio para a elaboração de temas, que lhe são próprios.

			Para muitas pessoas, o contato com os textos sagrados não é uma prática; diferentemente, a leitura dos textos de literatura é. Por essa razão, é pertinente buscar, nas obras literárias, temas e questões em que se pode encontrar a mesma mensagem evangélica contida na mensagem cristã. Isto se dá pela intertextualidade, por meio da qual textos totalmente diferentes, de alguma maneira, se relacionam. Esta pesquisa visa responder à pergunta, portanto, sobre se é possível identificar, no agir da literatura, uma forma de serviço espontâneo dela, em relação à teologia – o que será chamado de “diaconia”.

			A atividade teológica tem a responsabilidade de encontrar os melhores meios de levar a mensagem da fé para as pessoas. A forma da sociedade, sua linguagem e os instrumentos que permitem alcançar as pessoas mudam à medida que passa o tempo. Utilizar a arte literária e seus próprios textos como partida para estabelecer esse contato com a humanidade e, assim, dispor esta humanidade para o diálogo com as questões existenciais e da fé é entender que o Evangelho pode ser anunciado de muitos meios. 

			A esta importante contribuição, que uma boa obra literária presta, ao seu leitor, como já afirmado anteriormente, de desvelar uma realidade, que permanecia velada aos seus olhos, e que o faz perceber o quanto tal realidade e quanto os temas existenciais, ali presentes, lhe são circunstantes, deve-se acrescentar a importância da hermenêutica. É a atividade da interpretação e aquisição de sentido, entre a obra literária e o leitor, no momento da leitura, que produz os processos importantes de entendimento das questões correlatas à fé e à existência.

			O primeiro capítulo está orientado a trazer uma apresentação, a mais ampla possível, mas não exaustiva, da questão do diálogo entre teologia e literatura. A finalidade é apresentar o cenário histórico e geográfico do assunto e, com isso, definir o estado da questão a que esta obra se propõe. Como a área da teopoética ganhou relevante atenção e produção técnica nos últimos anos, é preciso estabelecer um cenário sobre as importantes contribuições e a relevância delas, principalmente sobre as questões de modos de leitura em teopoética. 

			O segundo capítulo desenvolve a questão teopoética e os elementos de teoria literária, que formam as boas obras de literatura. Devido às muitas áreas de contato possíveis, entre a teologia e a literatura, este capítulo está orientado aos temas de correlação presentes na narrativa literária, na narrativa religiosa e que geram um campo possível sobre as questões existenciais, transcendentes e da experiência religiosa. 

			A este ponto, o capítulo três, orientado às questões sobre hermenêutica e antropologia teológicas, se desenvolve em vista de propor uma hermenêutica intercultural, baseada no diálogo literário-teológico e filosófico. A atividade teológica tem como chamado essencial comunicar a mensagem da Revelação de Deus, através de Jesus Cristo, ao povo escolhido de Deus. Para cumprir essa tarefa, surgem duas abordagens principais. A primeira envolve a necessidade de interpretar, corretamente, o conteúdo da mensagem, a fim de apresentá-lo da melhor maneira e garantir sua compreensão por parte das diferentes culturas que constituem o público-alvo. A segunda abordagem refere-se à consideração do tempo e do contexto, em que a mensagem é transmitida, levando em conta as mudanças culturais, as novas formas de expressão artística e a capacidade do ser humano de se adaptar. Essa compreensão adequada e atualizada é indispensável para a interpretação da mensagem cristã e para sua comunicação efetiva ao mundo.

			É no capítulo quatro que se perscruta um referencial teórico importante; neste processo, é apresentado o filósofo espanhol Ortega y Gasset, que produziu, ao longo de sua vida, estudos que desembocam em uma hermenêutica filosófica do saber e da existência, chamada de Razão Vital; cuja principal característica é ser histórica e narrativa. É com base em sua inteligência filosófica, sobre as questões narrativas, que se levantaram hipóteses, levando-as para o campo da teologia. Assim, no fim desse capítulo, é possível organizar, esquematicamente, com uma finalidade didática de compreensão, quais são a tese e o processo com que ela se dá e se afirma – a saber, a possibilidade de pensar as questões de teopoética, com uma perspectiva diaconal, não um método em si, mas um instrumento de claras características teológicas, no comportamento da literatura, em relação aos temas pertinentes à religião e à teologia.

			Portanto, é possível afirmar que o conteúdo deste livro tem uma característica de interculturalidade e de intertextualidade, em que textos distintos, em sua origem e uso, podem se encontrar, pelos seus temas e significados, e, assim, partilhar as suas propriedades e peculiaridades, na construção de um entendimento mais alargado de seus textos. Isto permite, ainda, o alcance de mais amplo número de pessoas, que possam se beneficiar deste exercício intertextual.

			Esta obra é, majoritariamente, de revisão bibliográfica, com caráter analítico e de uso da intertextualidade, para algumas etapas hermenêuticas. Sendo que o olhar, a escuta e a participação constante, na comunidade de fé, imprimem a dinâmica vivencial, que corrobora seu conteúdo. Tal aspecto, subtraído, implicaria a perda do sentido daquilo que se propõe aqui, uma vez que esta obra se insere na linha de pesquisa intitulada Teologia, Experiência Religiosa e Pastoral.

		


		
			1

			O DIÁLOGO ENTRE TEOLOGIA E LITERATURA

			Este primeiro capítulo visa fazer a revisão histórica do diálogo entre teologia e literatura. E o seu fim é desenvolver uma pesquisa que reúna, com dupla valência, o arco temporal e aquele geográfico, da ampla produção, acerca das temáticas teoliterárias. Por um lado, em proporção histórica, a partir da observação dos muitos períodos, que vão dos primórdios do cristianismo até, principalmente, a segunda metade do século XX em diante. Por outro, estendendo-se aos muitos cenários geográficos, para poder recolher as importantes contribuições dos pensadores, que, de um lado a outro do mundo, refletiram sobre os objetos acerca da aproximação da chamada sexta arte[ 1 ], a literatura, com a teologia. Especial espaço será dedicado à produção desenvolvida no Brasil, importante centro de desenvolvimento e publicação de pesquisas em teopoética.

			A relevância de desenvolver um capítulo que olha, atentamente, o estado da questão está em reconhecer quanto já existe e está consolidado sobre o tema. Um estudo assim permite saber o quanto já está proposto e evita propor algo que já tenha sido desenvolvido. Logo, o método favorável para desenvolver este primeiro capítulo é o da revisão bibliográfica. Certamente, não com finalidade exaustiva de reunir tudo o que se possa dizer, na forma de um grande dossiê, mas, sim, de identificar e dar o devido espaço e reconhecimento ao que de essencial e principal precisa ser indicado, para as bases das próximas etapas desta obra. 

			Desta fase inicial, prossegue-se ao exame e desenvolvimento das matérias e conceitos necessários para esclarecer o percurso a ser seguido, nos capítulos posteriores, a fim de assegurar a justa delimitação temática a que estes estudos se propõem. Conceitos e termos precisam ser bem entendidos, no quanto significam; do contrário, quando aplicados e mal-entendidos, podem levar a conclusões errôneas. É nisso que este primeiro capítulo se justifica, já que se propõe como ambiente de esclarecimento e delimitação epistemológica.

			1.1 PRINCÍPIO E FUNDAMENTO

			Dentre as características mais marcantes do desenvolvimento teológico nas últimas décadas, aquela que mais tem-se destacado, como um campo abundante para o desenvolvimento de novas pesquisas, é a do diálogo com outras áreas do conhecimento. O diálogo com outras áreas do saber humano sempre esteve presente nos estudos teológicos, mas nunca com a intensidade de produção que se vê atualmente. 

			Por “saber humano”, não se deve, certamente, entender apenas as ciências experimentais, as naturais ou as exatas. É preciso alargar o entendimento até as áreas da produção cultural, as artes, as diversidades de comunidades humanas espalhadas pelo mundo, os novos rumos da tecnologia, da virtualidade, da comunicação, da linguagem, da biologia e da medicina. Enfim, a teologia tem um canteiro de obra imenso com que tratar, para agir como uma ciência que dialoga.

			Nesta obra, serão delimitados os quatro cantos deste estudo dentro de uma área de produção muito intensa, no Brasil, do diálogo da teologia com as artes literárias. Por isso mesmo, o esquema cultura-arte-literatura será tomado em análise, para o fim específico de introduzir as questões que são, de fato, o cerne do estudo aqui desenvolvido. Assim, a partir de agora, “cultura” fará referência à produção de belas-artes. Não se pretende discutir sobre as formas de cultura, sobre cultura maior e cultura menor, tampouco tecer qualquer outro tipo de questionamento sobre o referido conceito. É importante esclarecer isso, para que não se abram links acerca deste assunto, que, por si, já é objeto da produção de muitos pesquisadores.

			1.1.1 Dialogar, fazer teologia

			A teologia tem raízes orais muito marcantes. A cultura de transmitir a fé, em Israel, era simples e verbal; foi com a expansão das comunidades e da evangelização, para terras de culturas distintas, que o uso de uma literatura epistolar e narrativa se desenvolveu entre os cristãos; até que a teologia cristã se firmasse como tal e ganhasse forma e estatuto, com ajuda de pessoas como Anselmo[ 2 ] (Fides quaerens intellectum) e Dionísio Areopagita[ 3 ], que distingue a teologia entre apofática (negativa), catafática (afirmativa) e mística. As definições e declarações da teologia foram sempre marcadas pelas formas da oposição contra as posições heterodoxas, em temas sobre Deus, fé e o desenvolvimento daquilo que ia-se definindo por doutrina. E seria assim por séculos[ 4 ].

			Um olhar para a história mostra como um relacionamento conflitivo com as ciências se agravou, com o advento iluminista e o surgimento da modernidade, no século XVIII. Ganhou corpo a ideia de que a religião estava associada ao engano e, no século XIX, surgiram conflitos com as ciências de método experimental, aquelas que baseiam o início do conhecimento na observação e na experiência. Assim, as questões filosóficas, metafisicas e outras, ditas não experimentais, passaram a ser tidas como questões menores. Nesse período, surgiu uma forte teologia apologética. Se nos primeiros séculos estavam envolvidas com as definições sobre a formulação do entendimento, sobre Deus e a fé, agora estavam associadas à necessidade de fazer frente aos saberes cientificistas. Assim, mesmo que, nos séculos que marcam a história do cristianismo, se identifiquem áreas de contato e diálogo da teologia com as demais áreas do saber humano, foram sempre elaboradas com moderação e, em casos específicos, com abordagens de submissão daquela área do saber ao saber teológico[ 5 ]. “Ainda mais antiga que a tradição da crítica estética à religião é a crítica religiosa à arte, já cultivada de forma veemente pelos Padres da Igreja em seus primeiros séculos (Tertuliano, Agostinho, Jerônimo)” (Kuschel, 1999, p. 221).

			A literatura de Umberto Eco, no livro O nome da Rosa, apresenta esta relação conflitiva e até condenatória, da Idade Média, entre o saber, por assim chamar, cristão e o saber tido, então, como profano. A figura do veneno colocada nos ângulos das páginas de alguns livros dava a entender que algumas delas eram páginas com os conhecimentos que levam à vida e outras são de morte. O caráter dialogal do saber busca afastar a forma do saber que é dicotomizado, que construa um conhecimento dualista. A interdisciplinaridade, entre as muitas áreas de conhecimento, foi-se tornando, cada vez mais, “inevitável”, uma emergência para derrubar os muros, que limitavam o avanço das muitas pesquisas. Assim, as correlações entre as ciências, a política, as artes, a psicologia, a economia, a história e as outras tantas áreas com a teologia se mostraram tão urgentes que estiveram em conformidade com as urgências manifestadas pelo espírito do Concílio Vaticano II, de aproximar a Igreja de toda a sociedade humana.

			Uma enorme contribuição para aprimorar o conceito de “diálogo”, ao menos em âmbito de teologia católica, são os textos conciliares do Vaticano II, que tiveram positivo impacto sobre as muitas áreas da pesquisa acadêmica que envolvem a teologia. Paulo VI afirmou, ao final dos trabalhos conciliares, que a Igreja nunca havia sentido tamanha “necessidade de conhecer, de aproximar-se, compreender, penetrar, servir e evangelizar a sociedade circunstante, de a acolher, quase diríamos de a percorrer, na sua rápida e contínua transformação” (Paulo VI, 1966, p. 496), e reconhece, na sequência de suas palavras, que ela esteve “ausente e afastada” das questões que formam a civilização.

			Esta consciência dialogal permite que a fragmentação do entendimento sobre os elementos que compõem o mundo e a vida circunstante seja superada e substituída pela complementariedade, trazida por cada âmbito do saber científico e das expressões mais profundas da humanidade, como, por exemplo, a arte.

			É a partir desta experiência teologal, tradutora dos entendimentos da fé e do dado revelado, que o afastamento, marcadamente, histórico do que foi chamado “saber profano” se encurta, e a ressignificação dos vínculos de relação, com as demais áreas do saber, lança um sem-número de possibilidades, de maneira que a integração gere quanto mais saber possível sobre as muitas áreas, ainda, cheias de sombra, para que sejam iluminadas e reveladas ao maior número de pessoas possível. Não existe espaço para o dualismo da verdade, conforme João Paulo II afirma: “o esplendor da verdade brilha em todas as obras do Criador” (VS 1), e todas as obras da criação são, evidentemente, uma expressão da verdade ou serão flagrante contradição dela. Afinal, o sentido mais profundo da busca pelo saber é o conhecimento da vida e a sua mais crescente dignidade e significado.

			Partir desta breve recordação, de como tem-se esclarecido o horizonte de entendimento no qual a teologia vem sendo construída, com uma postura dialógica, serve como abertura no caminho para as premissas que se colocam ao diálogo entre a teologia e a literatura.

			1.1.2 Teologia e literatura: relação

			O ambiente e a época, em que se vê o exórdio do cristianismo e de onde se formara a sua literatura, são marcados por uma cultura de influência helênica. Isso é bem notório, mas esse é, também, um ambiente no qual a oralidade é fator significativo, donde se percebe que a tradição de contar as histórias e formas da fé é falada ou, em alguns casos, até cantada[ 6 ], uns para os outros, e, assim, a memória é bem treinada, para recordar o conteúdo da fé e da história local[ 7 ]. Papías de Hierápolis (69 – 150 d.C.) testemunha:

			Não vacilarei em apresentar-te ordenadamente com as interpretações tudo o que um dia aprendi muito bem dos presbíteros e que recordo bem, seguro que estou de sua verdade. Porque eu não me comprazia como outros com os que falam muito, mas com os que ensinam a verdade; nem tampouco com os que recordam mandamentos alheios, mas com os que trazem na memória os (mandamentos) que receberam pela fé da parte do Senhor e nascem da própria verdade. E se por acaso chegava alguém que também havia seguido os presbíteros, eu procurava discernir as palavras dos presbíteros: o que disse André, ou Pedro, ou Felipe, ou Tomás, ou Tiago, ou João, ou Mateus ou qualquer outro dos discípulos do Senhor, porque eu pensava que não aproveitaria tanto o que tirasse dos livros como o que provêm de uma voz viva e durável (Fragmento da H.E de Eusébio Livro III, 39, 4-5).

			Devem-se recordar a escassez de recursos de redação e a dificuldade para acessar papel e tinta. A popularização dos materiais, para escrita, não era nem cogitada à época. Era caro e difícil de se ter em quantidade. Os rótulos, com textos, estavam reservados aos templos, centros de estudo e ao ambiente político-econômico-militar[ 8 ]. Esse fato faz com que os lugares mais periféricos e os ambientes de comunidade e familiares sejam estimulados a desenvolver a oralidade.

			Ao se falar do período primitivo da era cristã, vai-se falar de uma literatura cristã, que nasce ao redor das primeiras comunidades e é estimulada, principalmente, por epístolas e narrativas, que colocam por escrito o conteúdo outrora oral. Não demoram muitos anos e começa a surgir uma literatura que tem a intenção de esclarecer e de defender a doutrina emergente contra os erros nas formulações sobre a doutrina. É desse primeiro material que se poderá recavar, inicialmente, a ideia de uma literatura cristã.

			A existência dos textos judaicos e o encontro com aqueles clássicos, de língua latina e grega, acentuam que esta nova presença literária, trazida pelo cristianismo, original em seu conteúdo, se firma sempre mais e estará, na forma e no gênero, influenciando e sendo influenciada pelas outras. Esta é, já, uma relação dialogal. É certo que será preciso muito mais tempo e história para que se possa falar daquilo que, atualmente, existe na área do diálogo teologia e literatura, desde os muitos conflitos, divórcios e reencontros entre as duas áreas, quanto ao processo de desenvolvimento dos métodos que se firmaram como forma de abordar o assunto. Por isso, para se ter presente o cenário histórico, ainda que de maneira a não esgotar o tema e, necessariamente, sintética, é importante que se tome, em análise, o caminho de desenvolvimento deste assunto.

			1.2 TEOLOGIA E LITERATURA: APROXIMAÇÃO E FORMA

			Para falar dessa relação, entre a teologia e a literatura, é preciso passar pelo processo do período formativo da teologia, que vai-se dando nos primeiros séculos, em torno: primeiro, da formação do cânon bíblico e das questões sobre a doutrina, mediante as controvérsias com os judeus, o mundo não cristão e dentro do próprio cristianismo, de forma especial em Alexandria e Antioquia[ 9 ]; segundo, mediante a expansão do anúncio evangélico, para povos aos quais a cultura e a filosofia representavam um desafio, seja pela necessidade de formulações epistemológicas, para explicar a Revelação, seja pela necessidade de entender a antropologia desses povos.

			1.2.1 Os primeiros séculos do cristianismo

			Os primeiros séculos trazem consigo toda a literatura dos padres apostólicos e apologistas, dos primeiros concílios e do surgimento, propriamente dito, daquilo que será chamado de teologia. Sobre esse período, é possível afirmar que a literatura chamada pagã não era considerada para o cristão, pois afetava, diretamente, a alma. Contudo, é muito comum encontrar nos textos patrísticos desse período referências e citações de clássicos gregos e latinos[ 10 ].

			A poesia, os textos teatrais e a literatura de retórica é que representavam grande parte desta literatura. Associada à literatura, ia acompanhando a filosofia, que se tornou meio e forma para formular muitos postulados teológicos, mas que era tida por muitos, caso de Taciano[ 11 ], como forma de corrupção dos ânimos e origem de contendas.

			Ballarini faz notar, acerca de alguns personagens importantes desse período: “O Pseudo-Justino apresenta Homero como divulgador de genealogias divinas, mas depois o cita como quem adere ao monoteísmo; Irineu, além de fazer uso da retórica que afirma não conhecer, se serve de argumentações e métodos escolásticos”(Ballarini, 2015, p. 28). Sem esquecer que Tertuliano[ 12 ] e Teófilo[ 13 ] tinham um discurso aceso contra a filosofia dialética e a poesia pagã.

			São Basílio de Cesareia, chamado também de Basílio Magno, se destaca por publicar, no século IV, uma obra destinada a orientar quem estava começando o caminho dos estudos a dar valor e atenção às obras da literatura grega. O escrito Prós tous néous hopos an ex hellenikôn oféilointo lógon (Carta aos jovens sobre a utilidade da literatura pagã) (Basílio [...], 2012, p. 29) orientava os jovens a tomar em leitura as obras gregas ou, mais precisamente, greco-romanas, muito criticadas à época, por serem fonte de possíveis confusões da alma e por trazerem, em seu texto, elementos contrários ao que o cristianismo ensinava. Para Basílio, essas obras eram capazes de ensinar e incentivar os jovens sobre valores morais e sobre certas virtudes muito marcantes nos heróis, personagens dessas obras, e que estavam ao passo com o Evangelho: 

			Não vos surpreendais que, malgrado o valor dos mestres das escolas que frequentais todos os dias, e também a vantagem de conversar com os mais ilustres escritores da antiguidade por meio dos livros que eles nos deixaram, pretendo encontrar algo melhor a dizer. [...] Se há alguma afinidade entre as ciências sagradas dos livros santos com aquelas dos autores profanos, isto nos será vantajoso conhecer. Caso contrário, saberemos ver suas diferenças aproximando-as, e a comparação contribuirá bastante para nos fortalecer no conhecimento da verdade (Basílio [...], 2012, p. 25, 27).

			Nos cinco temas ou capítulos em que está dividida a obra, Basílio faz um percurso sobre a importância de acolher as obras chamadas pagãs com a devida capacidade de ler o texto e dele receber o que de bom tem a oferecer, bem como de afastar-se das atrações que tal literatura possa oferecer como perigo para a vida de fé.

			Venho advertir para que não sigais de forma cega esses doutores profanos; não vos entregueis sem reservas em um mar cheio de armadilhas, conduzidos por esses perigosos pilotos. Deles deve-se absorver o que há de bom e útil, sempre sabendo aquilo que é preciso rejeitar (Basílio [...], 2012, p. 25-26). 

			O século IV foi importante no processo de desenvolvimento da societas christiana, na vida do Império Romano, e a cultura helênica, acompanhada de sua riqueza filosófica, vinha sendo absorvida como forma e instrumento, no processo de desenvolvimento, para explicar a fé cristã. O próprio Basílio passou quatro anos em Atenas, durante sua formação; portanto, reconhece a grandeza da formação helênica e a possibilidade de ela contribuir nos processos de desenvolvimento da formação cristã. Sobravam suspeitas de contrastes, no que tange à convivência entre a literatura cristã e aquela pagã.

			Se quisermos imprimir em nós a ideia de beleza com força suficiente para que seja indelével, devemos nos iniciar nas letras profanas, antes de se empenhar no estudo das coisas sagradas. Primeiro devemos aprender a ver o reflexo do sol nas águas cristalinas e, depois, com a visão fortalecida, olhar diretamente para a luz pura (Basílio [...], 2012, p. 28).

			O desafio era descobrir a forma de integrar as duas, e Basílio já demonstrava que o caminho interpretativo, portanto hermenêutico, era o melhor método. 

			1.2.2 Entre os séculos VI e XIX

			O período que abrange os séculos de VI a XIX, apesar de ser bem amplo, como recorte histórico, é, na verdade, o período que mostra uma relação entre a teologia e a literatura aproximando-se. Olhando para esse período, por um lado, é possível constatar que os autores religiosos se utilizaram da literatura como uma forma de divulgar sua doutrina e seu ensinamento religioso, com grande impacto; por outro, é fácil listar alguns, entre o número dos autores, que se serviram de características e elementos religiosos para compor os seus romances – não apenas romances, mas, também, peças de teatro e poesias.

			Significativo autor, que combinou as expressões literárias e os elementos teológicos e filosóficos do cristianismo, foi Dante Alighieri, em A Divina Comédia. A obra retrata uma viagem pelos três reinos da morte – inferno, purgatório e paraíso –, e cada uma dessas regiões é representada com um grande aporte de leituras teológicas e referências à Sagrada Escritura[ 14 ].

			Os Contos de Canterbury de Geoffrey Chaucer[ 15 ] ajudaram a consolidar a língua inglesa. São escritos em prosa (dois deles) e verso (vinte e dois), que usam, como fonte, a ideia de peregrinação para os lugares Santos, como cenários para os contos. Assim como os contos de Chaucer, entre 1300 e 1400, na Inglaterra, estão aqueles escritos de Margery Kempe[ 16 ].

			No século XVII, o escritor de literatura religiosa Blaise Pascal publicou Pensées, uma coleção de pensamentos sobre a natureza humana, a fé e a razão. A obra se tornou importante reflexão teológica e filosófica sobre a religiosidade na época. Pascal interpreta a fé e sua racionalidade como uma adequação necessária, a partir das coisas que foram reveladas[ 17 ].

			No século XIX, o escritor inglês CS Lewis produziu obras que exploraram os temas da religião e da fé cristã. A obra As Crônicas de Nárnia[ 18 ], por exemplo, apresenta a figura de um leão, que representa Jesus Cristo, e um conjunto de tantas outras figuras alegóricas do universo cristão. Entre suas obras ficcionais, estão, ainda, Cartaz de um diabo a seu aprendiz, Aquela força medonha e O Grande Abismo.

			Em resumo, é possível afirmar que a janela de tempo, entre os séculos VI e XIX, é marcada pelo entrelaçamento da teologia e da literatura[ 19 ]. É dela que decorrerá o desenvolvimento importante das pesquisas, a qual se ocupa tão atentamente desse entrelaçamento que vai gerar instrumental, método, para poder tratar de tal relação da forma mais eficaz e criteriosa possível. É o que se pode constatar nos períodos posteriores.

			1.2.3 Florescimento dos séculos XIX e XX

			Os séculos XIX e XX testemunham mudanças de posicionamento da teologia em relação a algumas áreas com as quais demonstrou, manifestamente, conflitos difíceis. O principal ambiente será o da Europa, circunstância onde a reforma protestante, o iluminismo e o racionalismo, em conjunto com as realidades políticas e sociais, geraram um verdadeiro cenário de constantes mudanças no que diz respeito aos séculos precedentes.

			A Alemanha e a França serão dois países importantes para o diálogo entre teologia e literatura; na Itália e nos Estados Unidos, ver-se-á um florescer extraordinário do interesse nas questões relativas à cultura literária no alvorecer do século XX; e, nos últimos 30 anos, constata-se que a América Latina desempenhará papel significativo, ou até principal, na divulgação desses estudos[ 20 ].

			Para começar, um importante nome a ser recordado é o de Paul Johannes Oskar Tillich (1886-1965), teólogo nascido na Prússia Oriental e que influenciou, enormemente, a teologia dos Estados Unidos, para onde se transferiu. Sua relevante contribuição são os estudos sobre a teologia da cultura e o processo de demonstração dos chamados “temas de correlação”, entre as áreas teológicas e aquelas inscritas no campo da cultura. Tais estudos terminam por demonstrar um caminho metodológico para que se possam desenvolver pesquisas neste âmbito.

			Em sua obra Teologia da Cultura, uma compilação de textos escritos entre 1940 e 1947, publicada em 1959, Tillich busca estabelecer uma devida aproximação da fé com a cultura. Neste sentido, o seu é um método, o método da correlação. Um olhar atento para as suas obras demonstra que Tillich escreve pouca coisa na análise de autores ou obras literárias, ou até mesmo da poesia. E os seus poucos comentários a esse respeito são cautelosos e discretos. Tampouco formulou uma teoria estética. Paul Tillich, neste sentido, não pode ser chamado um precursor do diálogo entre teologia e literatura; deve ser considerado, contudo, de grande relevância, pela sua enorme contribuição ao contexto da correlação entre fé e cultura, tendo reconhecido que

			[...] os artistas não apenas expressam um momento da situação social de seu tempo. Eles expressam o dinamismo nas profundezas da sociedade que vem do passado e correm para o futuro. Dessa forma ela tem um caráter profético (Tillich, 1966, p. 29). 

			Para falar sobre precursores dos estudos de teologia e literatura, é preciso fazer a devida menção a outros três autores: Henri Bremond, Pie Duployé e Romano Guardini. Guardini (1885-1968), em 1933, oferece ao mundo um estudo chamado Religiöse Gestalten in Dostojewskijs Werk, em que se pode compreender a sua chamada “visão católica do mundo”: ele vê todas as coisas como sendo ligadas à totalidade do ser absoluto, uma participação da realidade como condição criatural, que só pode ser entendida a partir de Cristo[ 21 ].

			Massimo Naro (2012, p. 344) entende que Guardini tem uma visão criatural do mundo, ou seja, que ele “chegou a inverter a analogia (entis): trata-se não mais de demonstrar Deus a partir do baixo, do mundo, mas de demonstrar a realidade do mundo; de explicar-se a sua existência a partir de Deus, do alto”. Para poder ensinar, em seus cursos, esta sua concepção, foi preciso encontrar uma forma de interagir com a situação secularizada de seu tempo; fazendo uso da literatura é que ele encontrou o meio de comunicar os elementos prioritários da fé. Para isso, pôde servir-se de grandes autores, como Dante, Hölderlin e Rilke, além, é claro, de Dostoevskij.

			Henri Bremond, sacerdote francês que viveu entre 1865 e 1933, publicou entre suas obras uma Histoire littéraire du sentiment religieux en France. Editor-chefe da revista Études, dos jesuítas, de quem recebeu sua formação e com quem permaneceu até 1904, destacou-se pela imensa produção de textos de caráter literário e sobre o catolicismo. Eduard Rodit[ 22 ] definirá a forma de Bremond desenvolver a teologia como poética e mistagógica, o que, em sua época, foi entendido como teologia modernista.

			Bremond se torna importante nesta obra pela relevância que teve como crítico literário e pelos muitos caminhos que abriu para outros novos estudos. Um simbólico exemplo disso é o uso da expressão “poesia pura”, a partir da qual surgiram muitas discussões, quando, em 24 de outubro de 1925, pronunciou uma conferência levando, exatamente, o nome “poesia pura”. Para apresentar o seu conceito, serviu-se da definição do prefácio de Paul Valéry ao “Connaissance de la déesse, de Lucien Fabre, retomado por Bremond – para muitos, de forma equivocada – para defender sua ideia de poesia pura. Na verdade, Bremond usou de Valéry apenas a expressão; a teoria era outra” (Januzi, 2011, p. 2)[ 23 ]. Muita polêmica surgiu sobre a possibilidade da chamada poesia pura. Fato é que seu nome passou a ser notório nos círculos de estudos literários franceses.

			O terceiro autor é Pie Duployé. Autor de La religion de Péguy, Duployè apresenta, em sua tese, uma apreciação da literatura de forma abrangente num primeiro momento, e de forma direcionada às obras do poeta e ensaísta Charles Péguy num segundo momento, de maneira a lhes atribuir um valor teológico. “Teve entre outros méritos o de levantar pioneiramente a questão do estatuto epistemológico da literatura para a teologia, a ratio humaniorum litterarum theologica”, nas palavras de Ribeiro e Silva (2022). Sua tese, defendida em Estrasburgo, é retomada, mais tarde, por Marie-Dominique Chenu, da Ordem dos Pregadores, que vai propor que a literatura deve ser encarada como um “lugar teológico”. Jean-Pierre Jossua, em seu tempo, haverá de apresentar-se contra essa ideia e criticar a possibilidade de a literatura se tornar uma fonte a mais para a teologia. Para Jossua, a literatura tem a capacidade de abordar e articular temas muito relevantes para a teologia, sem, com isso, se tornar um “lugar teológico”.

			Os mencionados estudiosos contribuíram para que o encontro, ou o reencontro, das áreas da cultura com a teologia ganhasse novo fôlego e espaço entre as últimas décadas do século XIX e a primeira metade do século XX. Passada a primeira metade do século XX, que viu a grandeza intelectual desses importantes estudiosos, a segunda metade será marcada por uma verdadeira onda de renovação teológica. Uma das razões é a convocação do Concílio Vaticano II, feita por São João XXIII. Mas, antes de entrar neste tema, é preciso fazer a devida referência a um importante teólogo que estava já desenvolvendo estudos na área de teologia e literatura antes do Concílio, que marcou presença significativa durante o Concílio e que, depois, ajudou a alavancar o desenvolvimento teológico, no espírito dos textos conciliares. Foi o teólogo suíço Hans Urs von Balthasar.

			Aluno de Romano Guardini, em Berlim, Hans Urs von Balthasar (1905-1988) dele aprendeu o conceito de Christliche Weltanschauung – “visão católica de mundo”. Também foi amigo de Karl Barth, de quem pôde ouvir seu princípio de primado do absoluto. 

			Em Viena não estudei música, mas sobretudo estudos alemães, e o que lá aprendi é o que mais tarde coloquei no centro do meu trabalho teológico: a possibilidade de ver, avaliar e interpretar uma figura [Gestalt], digamos o olhar sintético (em antítese ao olhar crítico de Kant e ao olhar analítico das ciências naturais). Por esta atenção à figura, estou em dívida com Goethe que, emergindo do caos do Sturm und Drang, nunca deixou de ver, criar e valorizar figuras vivas. Estou-lhe grato por este instrumento, decisivo para toda a minha produção posterior. (Nos diálogos com Eckermann, que Nietzsche define como o mais belo livro da literatura alemã, descobrimos o quanto Goethe reconhecia em Mozart a sua própria capacidade de criar figuras; considerava Mozart, Shakespeare e Rafael inatingivelmente acima de si mesmo) (von Balthasar, 1991).

			Decorrente desses encontros e do brilhantismo de seus estudos é que se pode ver uma identidade estética muito própria e autêntica, no entendimento da teologia balthasariana[ 24 ] e em seu discurso intitulado Aquilo que devo a Goethe, pronunciado na ocasião do recebimento do Prêmio Mozart, em Innsbruck, em 22 de maio de 1987.

			Seu método estético inspirou muitos escritos, artigos, cursos de introdução à arte para um dizer teológico. De fato, sua monumental obra já é considerada um clássico dentro dos ambientes teológicos acadêmicos e sua leitura obrigatória para quem busca uma ampla compreensão do ser sob a ótica divina, ou como lhe agrada afirmar, o drama é Deus e o homem é um dos personagens (Bauwelz, 2019, p. 30).

			De fundamental importância para a abertura de muitos caminhos nos estudos em teologia, foi o Concílio Vaticano II, que, entre os seus textos, escolheu olhar para as muitas áreas da cultura, expressão intrínseca da humanidade; dentre elas, a literatura, como fonte para o entendimento da pessoa humana e das muitas realidades que formam as incontáveis sociedades humanas espalhadas pelo mundo. Assim, a Igreja escolhe aproximar-se dessas muitas áreas de saber, para dialogar e, com elas, construir caminhos, de modo que os temas importantes do cristianismo sejam mais bem desenvolvidos e comunicados.

			1.2.4 O Vaticano II e a cultura

			O Concílio Vaticano II representou um verdadeiro marco histórico para o andamento dos estudos teológicos das últimas décadas. Dentre as muitas oportunidades que surgiram, uma foi a reunião de representantes de praticamente todos os lugares do mundo; com o desenvolvimento dos meios de transporte, foi possível trazer em presença aqueles representantes dos lugares mais distantes ou pobres, pois uma rede de solidariedade, criada entre os bispos e teólogos, colaborou para o patrocínio das viagens àqueles que não teriam condições de fazer-se presentes. Isto, ligado ao fato de que os bispos trouxeram consigo teólogos consultores, que eram muito capacitados e que desenvolviam pesquisas de grande seriedade para o debate conciliar, elevou o nível e a densidade dos debates e os estudos dos esquemas temáticos, facilitando aquilo que o Concílio esperava atingir, o aggiornamento e o diálogo. Não menos importante foi a presença de representantes de outras religiões e áreas do conhecimento[ 25 ].

			Desejado e convocado, não sem massiva surpresa da Igreja em geral, pelo Papa João XXIII, o Concílio Vaticano II não tinha a intenção de corrigir erros doutrinais ou morais, como nos concílios precedentes; este chegava, sim, naquele momento histórico, como uma antecipação mediante os inúmeros desafios pastorais de renovar as formas de comunicar o anúncio do Evangelho de Jesus Cristo à humanidade. A ciência, a comunicação, as artes, a aproximação entre os povos: o século XX trouxe consigo rápidas mudanças e havia, apenas, deixado para trás os graves horrores da humanidade, nas guerras mundiais e no absurdo dos regimes totalitários, que foram capazes de odiosidades inimagináveis. Era fundamental dialogar com esta humanidade, agitada pelas rápidas mudanças e necessitada de uma renovada esperança. Para isso, veio o Concílio que se iniciou em 11 de outubro de 1962.

			No espírito conciliar do diálogo e aggiornamento é que surge o entendimento de que é preciso dialogar com a cultura. Os muitos episódios que acabaram marcando um distanciamento entre religião e cultura hodierna, ou o distanciamento entre a religião e as muitas culturas que formam a tecitura social ao redor do globo, fizeram com que se tornasse urgente um renovado esforço a fim de que a cultura fosse compreendida como fonte significativa de entendimento antropológico e a teologia se interessasse, em absoluto, por ela. Dentre os textos conciliares, o mais significativo para o desenvolvimento deste âmbito foi, certamente, a Constituição Pastoral Gaudium et Spes.

			Na Gaudium et Spes, encontra-se importante definição do conceito de “cultura”, que deve ser a referência para quanto se pretenda referir sobre o termo nesta obra:

			[...] indica, em geral, todas as coisas por meio da qual o homem apura e desenvolve as múltiplas capacidades do seu espírito e do seu corpo; se esforça por dominar, pelo estudo e pelo trabalho, o próprio mundo; torna mais humana, com o progresso dos costumes e das instituições, a vida social, quer na família quer na comunidade civil; e, finalmente, no decorrer do tempo, exprime, comunica aos outros e conserva nas suas obras, para que sejam de proveito a muitos e até à inteira humanidade, as suas grandes experiências espirituais e aspirações [...] Com efeito, diferentes modos de usar das coisas, de trabalhar e de se exprimir, de praticar a religião e de formar os costumes, de estabelecer leis e instituições jurídicas, de desenvolver as ciências e as artes e de cultivar a beleza, dão origem a diferentes estilos de vida e diversas escalas de valores. E assim, a partir dos usos tradicionais, se constitui o patrimônio de cada comunidade humana. Define-se também por este modo o meio histórico determinado no qual se integra o homem raça ou época, e do qual tira os bens necessários para a promoção da civilização (GS 53).

			Todo o documento é uma renovada maneira de olhar para a cultura humana de forma amorosa, interessada pelas circunstâncias que fazem parte de sua identidade, nas muitas formas de ela se expressar. Afinal, o próprio Cristo, ao se encarnar, assumiu e se revelou a partir das condições sociais e culturais que lhe eram circunstantes (cf. AG 10).

			Com isso, abriram-se novos caminhos para compreender a necessidade da cultura, afirmando que “a cultura humana implica necessariamente um aspecto histórico e social e que o termo cultura assume frequentemente um sentido sociológico e etnológico” (GS 53). Em outro momento, desse mesmo número, o texto registra que “[...] é próprio da pessoa humana não atingir a humanidade verdadeira e plena senão pela cultura, isto é, cultivando os bens e os valores da natureza. Em todo lugar, portanto, quando se trata de vida humana, a natureza e a cultura se entrelaçam de um modo muito íntimo” (GS, 53). A verdade é que esta necessária relação com a cultura já vinha acontecendo em muitos centros acadêmicos e religiosos, e era preciso fazê-la conhecida – isso dará impulso para que novas pesquisas e métodos se desenvolvam.

			1.3 A LITERATURA, INTERESSE DA TEOLOGIA

			Após o Concílio, incontáveis se tornaram as produções cientificas que desenvolvem uma elaboração dentro das muitas áreas da teologia e que tomam como fonte a literatura[ 26 ]. A literatura, por sua vez, está na base da criação teológica, seja porque qualquer redação é, evidentemente, uma literatura, seja porque o cristianismo e o judaísmo organizam todo seu sistema religioso em torno dos textos sagrados, que contêm, em si, uma infinidade de formas e gêneros literários, e sem os quais é impossível compreender a verdadeira intenção de tal texto.

			1.3.1 Após a Gaudium et Spes

			Especificamente sobre a literatura, a Gaudium et Spes reconheceu que o
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					ARTS – The Arts in Religious and Theological Studies;

					Blackbird: An Online Journal of Literature and the Arts;

					Christianity & Literature Journal;

					Imaginatio et Ratio: A Journal of Theology and the Arts;

					Journal for Cultural and Religious Theory (JCRT);

					Journal for Religion Film and Media (JRFM);

					Journal of Religion and Film;

					Journal of Religion and Literature;

					Literature and Theology: An International Journal of Religion, Culture and Theory;

					Material Religion – The Journal of Objects, Art and Belief;

					Religion and the Arts;

					Symphiloloqus;

					Teoliterária - Revista Brasileira de Literaturas e Teologias;

					The Glass CLSG Journal;

					The Journal of Religion and Popular Culture;

					Theopoetics – A Journal of Theological Imagination, Literature, Embodiment and Aesthetics Zoom.

			

			
			1.8.2 No Brasil

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Soter – Sociedade Brasileira de Teologia e Ciências da Religião: GT Religião, Arte e Literatura;

					Anptecre – Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Teologia e Ciências da Religião: GT Religião como Texto: Linguagens e Produção de Sentido;

			

			
			
					ABHR – Associação Brasileira de História das Religiões:

					GT Mitologias, Crenças e Práticas Culturais;

					GT O Diabo na Literatura Ocidental;

					GT Mito, Rito e Cultura Material;

					GT Religião e Cultura Pop;

					GT Diversidade Musical e os Evangélicos;

					Abralic – Associação Brasileira de Literatura Comparada (Área de Linguística, Literatura e Artes);

					Simpósio Literatura e Religiosidade.
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